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Éste trabalho representa o resultado do estudo que realizamos 
sobre os dípteros (exceto Tabanidae e Muscoidea) coletados ñas 
margens do Rio Iquiri, quilómetro 49 da Estrada de Rodagem Rio 
Branco-Rio Abuná (Vila Plácido de Cas t ro) , no Territorio do Acre, 
entre os dias 24 de agosto e 7 de setembro de 1951, pela Excursáo 
do Departamento de Zoología da Secretaria da Agricultura do Esta
do de Sao Paulo, chefiada pelo Dr. Paulo E. Vanzolini. 

Consta o material estudado de 36 exemplares, representando 
17 especies assim distr ibuidas: 

Bibionidae 1 espécie 1 exemplar 
Asilidae 2 2 
Bombyliidae 3 17 
Syrphidae 9 14 
Richardiidae 1 1 
Trypetidae 1 1 

Convem assinalar que entre estas 17 espécies, encontramos, 
além de dois alótipos, tres novas e várías outras aínda nao represen
tadas em nossa colecao. 

Apesar da exiguidade da amostra obtida, podemos vislumbrar, 
no tocante aos Syrphidae, quáo multiforme deve ser a fauna destes 
dípteros em tal regiáo. Segundo nos foi informado, tais insetos fo-
ram capturados sem qualquer artificio especial para os atrair. 

Todos os tipos foram depositados na colecao de Díptera do De
partamento de Zoología da Secretaria da Agricultura de S. Paulo. 
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Familia BIBIONIDAE 
Plecia (Plecia) confusa Loew 

Pieria confusa Loew, 1858, Berl. Ent. Zeitschr. 2:109 
Pieria (Pieria) confusa Loew, Hardy, 1945, Bull. Univ. Kansas, 30, part II 

p. 402, Pl. 31, fs. 136 a-d 
Um macho, N.« 63.220 

Familia ASILIDAE 
Promachus horni Bromley 

Promachus horni Bromley, 1935, Arb. morph. taxon. Berlin-Dalilem 2:109-
Carrera & d'Andretta, 1950, Pap. Avul. 9:171. 

Fémea. Cotnprimento do corpo 25 mm.; da asa 21 mm. 
Cabeca: fronte preta, exceto nos lados do calo ocelar que estao 

recobertos de pruina castanha; margens orbitais e pouco ácima da 
base das antenas com pilosidade preta; calo ocelar preto, com al-
guns curtos pelos pretos; face revestida de pruina castanho-amare-
lada, com pilosidade preta na base das antenas; mistax esparso, 
situado sobre a calosidade facial, constituido de grossas cerdas 
pretas, de pelos pretos e alguns amarelos, estes mais abundantes na 
borda bucal; lados da cavidade bucal castanho-escuros; vértice cas-
tanho-escuro; occipício revestido de pruina amarelo-escura com 
urna fileira de curtas e grossas cerdas pretas superiormente e pilosi
dade dourada por toda sua superficie marginal; probóscida preto-
brilhante, com pilosidade preta e amarela interiormente; palpos pre
tos, com grossas cerdas pretas e pelos amarelos na metade basal, 
interiormente; antenas pretas, com pelos pretos nos dois primeiros 
ai tículos. 

Tórax: mesonoto preto, exceto ñas margens laterais e em duas 
finas faixas longitudinais sub-medianas que sao recobertas de prui
na castanho-escura; pilosidade preta e esparsa; cerdas pretas, duas 
pré-suturais, duas supra-alares distanciadas urna da outra e duas 
supra-alares; escutelo castanho-escuro, com pilosidade amarela, 
esparsa e longa; regiao pós-escutelar escura, com pruina castanho-
amarelada ñas calosidades laterais; pleuras revestidas de pruina 
castanho-amarelada, mais escura na porcáo superior da mesopleu-
ra; pilosidade preta, esparsa sobre a mesopleura e esternopleura, 
amarela na metapleura e hipopleura, nesta última abundante e muito 
longa. 

Pe inas : coxas revestidas de pruina castanho-amarelada, com 
finos pelos amarelos em cima e cerdas pretas no ápice das anterio
res e medianas; fémures e tarsos pretos, com cerdas e pélos pretos, 
exceto nos fémures posteriores onde há pilosidade amarela, espar-
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sa, curta na superficie superior, longa e densa no resto; tibias ama-
relo-avermelhadas, pretas no ápice, com cerdas pretas e pilosidade 
preta e amarela, esta última mais abundante ñas posteriores. Garras 
pretas ; pulvilos castanhos. 

Asas acastanhadas, com a célula subcostal escurecida; no meio 
da primeira célula submarginal há urna faixa longitudinal de micro-
tríquia escurecendo o centro dessa célula; esquámula castanha com 
urna franja de abundantes pélos dourados. Haberes amarelos. 

Abdomen preto, com as margens laterais revestidas de pruina 
amarelo-cinza; primeiro e segundo segmentos com abundante e 
longa pilosidade amarela, sendo nos segmentos restantes curta e 
preta, exceto nos lados, onde há pilosidade amarela; ventre reves
tido de pruina amarela, com pilosidade amarela. Ovipositor preto-
brilhante, tao longo quanto os trés segmentos que o antecedem. 

Urna fémea, alótipo, N.? 63.201. 
Esta espécie foi descrita de um único exemplar macho prove

niente do Norte do Perú. Em 1950, assinalamos sua ocorréncia no 
México. 

As diferencas de certa importancia que encontramos entre os 
dois sexos estáo na pruina amarela que reveste os lados dos seg
mentos abdominais, na coloracáo da pilosidade que é amarela e 
nao branca, na presenca de pelos amarelos no segmento basal dos 
palpos, occipício e escutelo. 

Erax obscurus M a c q u a r t 

Erax obscurus Macq., 1838, Dipt. exot. 1, 2:112; Bromley, 1929, Bull. Amer. 
Mus. Nat. Hist. 66:358 

Asilas obscurus (Macq.), Walker, 1849, List Dipt. Brit. Mus. 2:401. 
Adotando-se o critério de Hiñe (1919) para a separacáo das 

espécies deste género em grupos, obscurus deve ser incluida no 
grupo "aestuans", pois apresenta a bifurcacáo da terceira nervura 
longitudinal situada além da base da segunda célula posterior e o 
ramo posterior dessa mesma nervura curva-se para baixo, encon
trando a margem da asa depois do seu ápice. Ao nosso ver, esta 
espécie é próxima de femoratus Macquart, 1838, da qual se distin
gue pela ausencia de pilosidade branca no escutelo e pelos tarsos 
que sao pretos e nao vermelho-escuros. No único espécime exami
nado a tibia posterior é inteiramente preta, sendo as dos pares ante
riores ocráceas na metade basal e preta no resto. 

Urna fémea, N.9 63.202. 
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Familia BOMBYLIIDAE 
Lepidophora secutor W a l k e r 

Lepidophora. secutor Walk., 1857, Trans. Ent. Soc. London, n. s. 4 :146; Osten 
Saclcen, 1887, Biol. Cent. Amer. 1:160; Paramonov, 1949, Rev. Ent 
20:640. 

Um macho, N.« 63.222. 

Anthrax macquarti, nov. nom. 
Anthrax leucopyga Macquart, 1855, Dipt. exot. Supl. 5:76, P.3., f. ¡3 

(praeoc. Macquart. 1840). 
Os principáis caracteres desta espécie sao os seguintes: face 

com pilosidade preta em mistura com pilosidade branca; pleuras 
pretas, com pelos brancos no meio; pernas pretas; asas pretas na 
metade basal, hialinas na apical; a cor preta se estende pela nervura 
costal até o ápice da asa, recobre a base da célula discal e desee até 
a margem posterior; abdomen preto, com pélos brancos nos lados 
do primeiro segmento e escamas prateadas no dorso dos tres últi
mos. 

Entre as espécies de Anthrax que apresentam escamas pratea
das nos últimos segmentos, abdominais e que mostram certa seme-
lhanca a esta, existem ainda costalis Wiedemann, 1828, tnelaleucus 
Wiedemann, 1828 e leucocephalus Wulp , 1882. Todas estas espé
cies se separam de macquarti pelos seguintes caracteres: em costalis 
a pilosidade branca do abdomen se estende pelos lados de todos os 
segmentos e nao apenas no primeiro; em tnelaleucus nao existe pilo
sidade branca nos lados dos segmentos abdominais e além disso as 
suas pleuras estáo revestidas de pélos pretos; em leucocephalus a 
pilosidade do tórax e a do primeiro segmento abdominal é amarela 
e a cor preta das asas nao se estende até a sua margem posterior. 

Macquart, em 1840, descreveu Anthrax leucopygus, da Ilha de 
Timor, creando um caso de homonimia com a denominacao idéntica 
dada a espécie aqui estudada. 

Um macho, N.« 63.221. 
Aphoebantus dentei, n. sp. 

Macho, fémea. Comprimento do corpo 6 — 8 mm.; da asa 
5 — 7 mm. 

Cabeca: fronte e face pretas, com pelos pretos, as fémeas com 
pilosidade amarela recobrindo toda a face e parte inferior da fronte, 
havendo na parte superior pilosidade preta e alguns pélos amarelos; 
calo ocelar preto, com pélos pretos; occipício preto, com alguns pé
los pretos, maiores na porcáo reentrante da margem ocular, haven-
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do ñas fémeas pilosidade amarela nessa regiáo e curta pilosidade 
preta na margem occipital em contacto com o tórax; antenas pretas, 
os dois primeiros artículos com pélos pretos nos lados, com pélos 
amarelos interiormente ñas fémeas. 

Tórax preto-aveludado; cerdas laterais do mesonoto pretas; 
nos machos com pilosidade preta muito escassa, ñas fémeas com 
pilosidade amarela abundante ñas margens e pleuras, principal
mente na porcáo anterior, onde também se encontra, em mistura, 
pilosidade preta; escutelo com a mesma cor do mesonoto, tendo 
marginalinente alguma pilosidade preta. 

Pernas castanho-escuras; pilosidade preta mais abundante ñas 
coxas e fémures; ñas fémeas esta pilosidade é de cor amarela, com 
alguns pélos pretos; tibias com curtas cerdas pretas. Garras pre tas : 
pulvilos castanho-escuros. ' 

Asas (fig. 1) hialinas, com urna sombra castanho-escura 
ocupando os dois tercos basáis da margem anterior e recobrindo as 
duas células basáis e muito pouco a célula discal. Haberes castanho-
escuros. 

Fig. I — Asa de Aphoebantus dentei, n. sp. 
Abdomen preto, com pilosidade preta muito esparsa nos ma

chos, havendo apenas alguns pélos amarelos ñas margens laterais 
do sétimo tergito; a pilosidade é mais longa e abundante nos trés 
últimos segmentos abdominais; ñas fémeas os primeiros segmentos 
apresentam também pilosidade amarela; ventre preto-fosco, com 
pilosidade preta e amarela, muito escassa nos machos e abundante 
ñas fémeas. Genitália dos machos com dois pequeños espinhos de 
cor ocrácea sobressaindo-se do último tergito; genitália das fémeas 
com abundantes pélos amarelos e pretos situados na superficie in
terna dos escleritos visiveis. 

Holótipo macho, N." 63.232, alótipo fémea, N.9 63.233 e 13 
parátipos fémeas Ns. 63.223 a 63.231 e 63.234 a 63.237. 

Discussáo taxionómica: — Esta espécie é próxima de carbo
narias Ost. Sack., 1887, da qual se distingue pelos seguintes caracte
res : face com pilosidade preta nos machos e dourada ñas fémeas; 
pernas inteiramente castanho-escuras; ausencia de escamas pratea-
das nos fémures e tibias. 

Dedicamos esta espécie ao Sr. Emilio Dente, um dos partici
pantes da Excursáo ao Territorio do Acre. 
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Familia SYRPHIDAE 
Cerioides cdontomera Curran 

Ccrioides odontomera Curran, 1941, Bull. Amer. Mus. Nat. Hist. 78:244' 
Lañe & Carrera, 1943, Rev. Ent. 14:168. 

A descricáo desta espécie se baseou em um exemplar macho 
capturado na Chapada, Mato Grosso. O único espécime que exa
minamos é urna fémea que consideramos como alótipo desta espécie. 
Suas diferencas com o macho residem no seguinte: a faixa de pruina 
branca ñas bochechas é muito diluida; a base das antenas é verme-
lha, mas em menor extensáo que nos machos; calo pós-alar preto; 
as pernas sao pretas com as mesmas marcacoes amarelas da dos 
machos; trocánteres posteriores sem espinho. 

Urna fémea, alótipo, N." 63.203. 

Nausigaster vanzolinii, n sp. 

Fémea. Comprimento do corpo 8 mm.; da asa 6 mm. 
Cabeca: olhos com pilosidade escassa e muito curta; fronte 

com reflexos verde-metálicos, fortemente pontilhada, exceto sobre 
a calosidade mediana que é lisa em cima e com reflexos averme-
lhados ao seu redor e sobre a lúnula que também é lisa; alguma 
pilosidade clara e curta se encontra nos lados da base das antenas; 
calo ocelar preto; face pontilhada de modo menos grosseiro que na 
fronte, recoberta de pruina cinza e tendo no meio urna calosidade 
lisa de cor verde-brilhante, metálica; lados da abertura bucal casta-
nhos; occipício saliente, esverdeado, escuro, com grossa pontilha-
cao e curta pilosidade clara; pecas bucais castanho-escuras; ante
nas com os dois primeiros artículos castanhos e com curta pilosida
de marginal no primeiro, amarela em baixo e preta em cima; ter-
ceiro artículo sub-circular, amarelo-laranja, aveludado; arista cas-
tanho-escura, pouco maior que o terceiro artículo. 

Tórax grossamente pontilhado; mesonoto com reflexos cúpreos 
e vestigios de duas faixas longitudinais medianas de cor cinza e 
com escassa pruina cinza nos lados dos calos unierais e margem 
posterior; úmeros pontiagudos, castanhos no ápice; escutelo pouco 
convexo e com a margem ligeiramente plana, inteiramente ponti
lhado e de cor verde-metálica; regiao pós-escutelar preta, recober
ta de pruina clara, sedosa; pleuras esverdeadas e recobertas de 
muito curta pilosidade cinza; os escleritos aos quais se inserem as 
coxas anteriores sao de cor azul, pouco brilhante. 

Pernas : coxas, trocánteres e fémures de cor preta com reflexos 
azulados, exceto no ápice dos fémures que é castanho-claro, esten-
dendo-se esta cor pela metade apical da superficie superior dos 
fémures anteriores; tibias e tarsos castanho-claros; a pilosidade 
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das pernas é muito curta e de cor amarelada, exceto nos quatro 
últimos artículos basáis das pernas medianas e posteriores onde há 
curtos pélos pretos apicais. Garras castanhas na base e pretas no 
ápice; pulvilos castanhos. 

Asas (fig. 2) claras, com unía pequeña mancha castanho-
escura situada na desembocadura da nervura sub-costal, cuja es-
tensáo nao ultrapassa a primeira nervura longitudinal; quase toda 
a metade anterior da asa é pardacenta, cor esta que nao se estende 
para além da nervura espuria, mas recobre toda a célula costal, a 
metade anterior da sub-costal, quase toda a marginal, a metade 
superior da primeira basal, quase toda a sub-marginal e a parte 
anterior da primeira posterior; microtríquia ausente ao longo das 

nervuras longitudinais que delimitan! a segunda célula basal ; esquá-
mula amarela com franja de longos cilios dourados. Haberes ama-
relo-claros, quase branco no capítulo. 

Abdomen (fig. 3) pontilhado de modo menos grosseiro que no 
tórax, com reflexos verde-metálicos nos trés primeiros segmentos; 

o quarto segmento preto, pouco brilhante; todos os tergitos estao 
revestidos de curta pilosidade amarelada, muito escassa, mas as 
margens laterais o estao de pruina cinza; sobre o quarto tergito 
há pruina amarelada formando faixas que se dispoem do modo 
seguinte: urna revestindo toda a margem anterior, outra, longitu
dinal, mediana, partindo da margem anterior quase alcanca o ápi-

Fig. 2 Asa de Nausigaster vanzolinii, n. sp. 
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ce do tergito e duas outras, transversais, inclinadas, se iniciam no 
meio desta faixa longitudinal e quase encontram a pruina amarela
da das margens laterais; devido a disposicao destas faixas, for-
mam-se neste tergito, em sua metade posterior, duas grandes man
chas de forma triangular e de cor escura que é a do próprio tegu
mento; o terceiro tergito é bastante curto; o segundo apresenta em 
cada canto anterior urna projecáo mamiliforme, o inesmo acontecen-
do com o quarto tergito, cuja borda lateral, na sua metade dista!, 
também se salienta em pequeña ponta; ventre aprofundado nos ter-
gitos, de cor azulado. Genitália com pilosidade castanho-clara. 

Macho desconhecido. 
Holótipo fémea, N.« 63.213. 
Discussao taxionómica: — As manchas escuras das asas e as 

faixas de pruina amarelada no quarto segmento abdominal sao ca
racteres que tornam esta espécie distinta de todas as outras do gé
nero. Afora estes caracteres ela se distingue de flukei Curran, com a 
qual nos parece mais afim, pela cor verde-metálica da fronte e da 
calosidade facial e pela coloracao mais escura das pernas. 

Homenageamos, com o nome dado a esta espécie, ao Sr. Dr. 
Paulo E. Vanzolini, prezado colega que teve sob sua responsabi-
lidade a Expedicao ao Territorio do Acre. 

Lepidostola dionysiana, n> sp. 

Fémea. Comprimento do corpo 5 mm.; da asa 4,5 mm. 
Cabeca mais larga que o tórax; fronte lisa, vertical, preta, 

brilhante ácima da base das antenas e em certa estensáo orbital, 
fosca no meio; sobre esta regiáo fosca se encontram algumas esca
mas amarelas, irregularmente dispostas; regiao do vértice projeta-
da para cima, sub-cónica, brilhante, com ocelos avermelhados; 
occipício preto, com esparsa pruina cinzenta no meio e muito curta 
pilosidade dessa mesma cor na metade inferior da margem orbital; 
face preta, brilhante, com urna leve calosidade mediana, tendo de 
cada lado, unida as órbitas oculares, urna pequeña mancha de prui
na prateada com um vestigio de seu prolongamento até a margem 
bucal; pecas bucais de cor castanha; antenas maiores que o compri
mento da face, ocrácea no primeiro artículo, castanho-escura nos 
artículos seguintes; o segundo táo longo quanto o primeiro, o ter
ceiro alongado, quase trés vezes o tamanho do segundo; arista cas
tanha, pouco maior que o terceiro artículo. 

Tórax preto; mesonoto (fig. 7) uniformemente recoberto de 
escamas amarelas, sem formar desenhos, sendo apenas a margem 
anterior nua e fosca; úmeros brilhantes; escutelo triangular, com o 
ápice pontudo, mas no mesmo plano do mesonoto, preto-brilhante 
e com muito escassa, fina e curta pilosidade amarelada marginal; 
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pleuras preto-brilhantes no meio, com pruina cinzenta, discreta, 
anterior e posteriormente. 

Pernas (figs. 4 e 5 ) : coxas pretas com pruina cinzenta; fému
res amarelos na metade basal, preto-brilhantes na apical, exceto o 
extremo ápice dos anteriores e medianos que apresentam também 
a cor amarela; fémures posteriores entumecidos na metade apical; 

Fig. 4 — Perna mediana esquerda de Lepidostola dionysiana, n. sp. 
Fig. 5 — Perna posterior esquerda de Lepidostola dionysiana, n. sp. 

todos os fémures apresentam na face inferior urna depressao que 
tem em cada borda urna fileira de espinhos curtos e pretos; tanto 
a depressao como a fileira de espinhos estáo situadas na metade 
apical dos fémures; todas as tibias sao encurvadas; as do par ante
rior sao escuras na superficie superior e ocráceas na inferior, com 
pilosidade curta e preta na porcáo escura e amarela na porcáo 
ocrácea; tibias medianas amarelas, com finos pélos amarelos e 
pequeños espinhos pretos situados nos lados de urna superficie 
plana existente na metade basal, interiormente; tibias posterio
res amarelas na metade basal, pretas na apical, com curta pilosi
dade amarela na regiáo clara e preta na escura; como ñas tibias 
há aqui também urna superficie plana, basal e com um fileira de 
pequeños espinhos pretos de cada lado; tarsos anteriores a m a r e b -
claros, exceto os trés últimos artículos que sao pretos; os tarsos 
das pernas medianas e posteriores sao amarelo-pálidos, com os 
dois últimos artículos pretos; pilosidade muito curta e com a mesma 
cor do tegumento. Garras pretas; pulvilos amarelados. 
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Asas (fig. 6) claras na metade posterior e levemente amarela-
das na anterior, onde as nervuras sao de cor clara; na regiao estig-
mática a cor amarela é mais acentuada; basicosta com grossa pilo-

Fig. 6 — Asa de Lepidostola dionysiana, n. sp. 
sidade preta; esquama esbranquicada, com a margem castanha e 
urna franja de longos pélos amarelos. Haberes amarelo-pálidos. 

Abdomen (fig. 8) preto; o primeiro segmento revestido de 
pruina cinza; o segundo com pruina cinza ñas margens anterior e 
posterior, havendo urna faixa longitudinal, mediana, dessa mesma 
pruina, ligando as duas faixas pruinosas das margens; de cada lado 
deste tergito há urna grande mancha preto-aveludada; margens 
laterais de todos os tergitos de cor preta, mas com reflexos metá
licos esverdeados; pilosidade amarela e esparsa; o terceiro tergito 
é preto-brilhante, exceto em duas manchas aveludadas, pretas, urna 

Fig. 7 — Mesonoto de Lepidostola dionysiana, n. sp. 
Fig. 8 — Abdomen de Lepidostola dionysiana, n. sp. 

de cada lado; na porcáo mediana deste tergito existem escamas 
amarelas como também lateralmente, em quantidade muito redu-
zida; o quarto tergito é semelhante ao terceiro, com escamas ama
relas na porcáo mediana, longitudinálmente, e urna ou outra esca
ma da mesma cor sobre as manchas preto-aveludadas laterais, ha-
vendo também fina e esparsa pilosidade esbranquicada apical; ven-
tre preto-brilhante, com pilosidade esbranquicada muito escassa. 
Ovipositor castanho-escuro. 

Macho desconhecido. 
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Holótipo fémea, N.9 63.211. 
Discussáo taxionómica. — Esta espécie, pela disposicao das 

escamas no abdomen, se aproxima de trilineata Hull, mas déla se 
separa fácilmente pelo mesonoto que é inteiramente recoberto de 
escamas, carácter este que também se encontra em scintillans Hull. 

Desta espécie, entretanto, ela pode ser distinguida pela ausén-
cia de escamas na margem escutelar e pela disposicao diferente 
das manchas e escamas no abdomén. 

O nome desta espécie é dado em homenagem ao Sr. Dionysio 
Serraglia, um dos membros da Expedicáo. 

Lepidostola pulchra W i l l i s t o n 

Lepidostola pulchra Williston, 1888, Trans. Amer. Ent , Soc. 15:261; Hull, 
1946, Amer. Mus. Nov. N.° 1326:5. 

Esta espécie é originária da Chapada, Estado de Mato Grosso. 
Seus caracteres concordam inteiramente com os do único exemplar 
examinado. 

Urna fémea, N.9 63.212. 
Meromacrus auriferus H u l l 

Meromacrus auriferus Hull, 1942, Amer. Mus. Nov. N.° 1200:4. 
Espécie descrita de Nova Teutonia, Estado de Santa Catarina. 

Urna fémea, N.9 63.204. 
Meromacrus ghilianii, R o n d a n i 

Meromacrus Ghilianii Roud., 1848, in Truqui, Stud. Ent. I :71, Tab I I I , 
figs. 3-5. 

É esta espécie, originariamente descrita do Brasil, o tipo do 
género Meromacrus. Transcrevemos a diagnose de Rondani para, 
em seguida, discutirmos certos caracteres que foram consignados 
de modo ambiguo pelo autor da espécie. 

" $ . Long. Mili. 14. Niger. Antennae articulo 
extremo piceo. Oculi nudi. Facies pallide-lutei pollinosa, 
flavo-pilosa, exceptis fascia intermedia et genis postice 
nigris nitidis. Frons nigra in medio, lateribus flavo-pi
losa, exceptis fascia intermedia et genis postice nigris 
nitidis. Frons nigra in medio, lateribus flavo-pilosis. T h o -
rax dorso nigro, punctis duobus anticis et linea t rans
versa ante scutellum flavo-pilosis: pleurae callo antico 
sub-albido, et fasciola perpendiculari ante alas flavo-
pilosa. Scutellum basi nigricans, extrinsecus piceum. 
Squamae albicantes, linea marginali nigra, et pilis albidis 
ciliatae. Haberes albidi. Abdomen superne fasciola t rans-
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versa integra in segmento primo, et altera ad basim seg-
menti tertii flavo-pilosis: lateribus segmenti secundi pi
lis flavis, tertii et quarti pilis albicantibus praeclitis. 
Organa copulatoria paulo producía et sub ventre flexa. 
Alae fascia marginali antica ferruginea, circa areolas 
exteriores primam et secundam lutescente. Pedes pilis 
luteis instructi; femoribus pilis inferís longioribus et 
versus apicem nigricantibus: tarsis anticis superne fus-
cis inferné fulvo tomentosis; intermediis et posticis omni-
no rufescentibus". 

No material que temos á mao encontramos alguns caracteres 
que nao estao claramente assinalados nesta diagnose. De fato, Ron
dani nao indica com precisao a grossa pilosidade amarelo-sulfurea 
existente sobre a sutura transversa do mesonoto, mas acreditamos 
que este carácter esteja implícito quando ele se refere as pleuras: 
"fasciola perpendiculari ante alas flavo-pilosa", pois esta faixa é 
continua com a que existe sobre a referida sutura. Em nossos exem-
plares o terceiro segmento abdominal tem a base recoberta de to
mento amarelo-sulfureo e as margens laterais com pélos da mesma 
cor, sendo no resto revestido de curta pilosidade castanho-escura; 
o quarto segmento apresenta a margem posterior com um friso amá
lelo, sem pélos, sendo no resto semelhante ao terceiro, apenas a 
coloracáo dos pélos dorsais é um pouco mais clara e em mistura 
com pilosidade castanho-escura. Ao referir-se a estes segmentos 
abdominais, Rondani em sua diagnose original indica o seguinte: 
"tertii et quarti pilis albicantibus praeditis", o que, embora um 
pouco dscordante daquilo que nos foi dado observar em nosso ma
terial, nao nos permite, por insuficiente, outra identificacáo. 

Seis machos, Ns. 63.205 a 63.210. 
Quichuana bezzi Ceresa 

Quichuana bessi Ceresa, 1934, Atti Soc. Ital. Sci. Nat. 73:387; Hull, 19-10, 
Amer. Mus. Nov. N.° 1317:9 

Os caracteres de um exemplar fémea que possuimos concor
dan! com os assinalados para esta espécie. O material que anterior
mente (Lañe & Carrera, 1944, Rev. Ent. 15:205) tinhamos identifi
cado como Quichuana bezzii, na realidade pertence á Quichuana 
parisi Ceresa, 1934. O interesse desta retif¡cacao torna-se acrescido 
pelo fato de termos, naquela ocasiáo, descrito também os respecti
vos pupários. 

Volucella vaga W i e d e m a n n 

Volucella vaga Wied., 1830, Auss. zweifl. Ins. 2:205 
Urna fémea, N.9 63.214. 
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Volucella apicula Curran 
Volucella apicula Curran, 1939, Amer. Mus. Nov. N.° 1 0 2 8 : 6 
Urna fémea, N.9 63.215. 

Familia RICHARDIIDAE 
Hemixantha flava S- Lopes 

Hemixantha flava S. Lopes, 1936, Rev. Ent. 6 : 4 7 6 - 4 7 8 . 
Um macho, N.9 63.219. 

Familia TRYPET1DAE 
Hexachaeta amabilis L o e w 

Hexachaeta amabilis Loew, 1873, Smiths. Inst. Mise. Collect. 11 : 2 1 9 
Um macho, N.9 63.218. 

A B S T R A C T 
In this paper the Insects of the Order Diptera (except Tabanidae and Mus-

coidea) collected by the members of "Departamento de Zoología da Secretaria da 
Agricultura do Estado de Sao Paulo" Expediction to the "Territorio do Acre", 
Brazil, are studied. Allotypes of Promachus horni Bromley (Asilidae) and Cerioi-
cles odontomera Curran (Syrphidae) are described; a new ñame for Anthrax 
leucopyga Macquart (Bombyliidae) is proposed; three new species of the genera 
Aphoebantus (Bombyliidae), Nausigaster and Lepidostola (Syrphidae) are des
cribed; and comments on Meromacrus ghilianii Rondani and Quichuana. beczi 
Ceresa (Syrphidae) are given. 


